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p. 324 - rêi ndusu - ãi-usú, anh-usú (28) - dente grande. 

Nos três primeiros exemplos, como se verifica na·s formas tupis, o r 
de 1·usu tem fundamento etimológico, mas pertence ao vocâbulo anterior. 
A grafia unida de takúm"tts1i e tia1cil.a11tsu evitaria pelo meros a notória 
aparência errônaa, que sobressai na separação. 

Nos três seguintes rusu não tem justificativa de origem e só se explica 
J>elo desenvolvimento analógico. 

Em qualquer dos casos só se poderia falar em etimologia de tl.S'U ou, 
no máximo, de 1' e 81t, mas nunca de ni-, pois o 1· pertencente ao têrmo an­
terior, etimologicamente nada pode acrescentar ao sentido do tt, último 
fonema remanescente de usu. 

O que acabamos de ·dizer do r também vale para o b de bmttt. 

Compreende-se, assim, que frei Scherrnair não podia achar diferença 
de sentido entre bu e rti. 

Nos dois últimos exemplos a forma num, já que se legitimara por ana­
logia no sirionó, abrandou-se em ?1dwm, por efeito da silaba nasal do vo­
cábulo antecedante, mantendo assim uma velha tendência tupl-guaranl, que 
também se manifesta nas suas formas divergentes: iinki nkaasu, rél ntt&um 
e réi nkúasu, pala intercalação de um n, embora não se abrandassem as 
consoantes surdas 7c e t nas sonoras g e d. 

A. FORMA "SU" 

Frei Schermair classifica a forma 81t de "partícula ou verbo intra.nsi­
tivo e defectivo, que se encontra em certos compostos", onde tem a acepção 
de grande, excepcional, descomunal. 

Em alguns têrmos chega a ver em su uma partícula sufixada de scn-· 
tido privativo: não, sem destituído de, dando como exemplos kwasu C-kQasu) 
e iristt. Para o frade, 7caa8u não é apenas grande e mas um com­
posto de kfla (no tupi ktlara..) - buraco, cova e por extensão qualq1wr 
objetivo estreito ( !) mais s1i - privado de, não, ou seja : k'aastt - alguma 
cousa privada de escassas isto é: grande, vasto, enormeJ uma 
definição correta com étimos supostos em que, provàvelmente, devemos 
ver mera adaptação eufônica. Na palavra irisu conserva-se mais 
aconchegado ao sentido das .partes componentes, pois iri deve ser a nega­
ção iri, que no guarani substitui em alguns casos o sufixo verbal de nega­
ção i, complementando a partícula anteposta nda, ou seja· tida.. . . iri - não. 

1 
O têrmo rei forma o seu aumentallvo também com as variantes nt.11111• e . 
nkiluu. 
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A r:lgor, o vocábulo S1I'lon6 irlsu ( • hi - tido + su - muito) não é pois! 
nada mais do .1ue uma negação refor!:Bda: muito não, a-Osolutamente não, 
dA3 toclo privado ds ..• - Bu nada tem af de negativo; continua sendo ad­
jetivo/advérbio, dando um grau superlativo à negação in. 

Mas, onde posslvelmente o esforçado franciscano aliviou, numa inocente· 
fantasia a pressão penosa da continência monástica, exposta à visão diária 
dos quadros da vida livre dos indlos, é na sua etimologia da palavra tiaau. 
Mais uma vez foi aI vitima dos desnorteantes metaplasmos do sirionó ao 
ver em tlasu, - porco elo mato um composto de tia - ovos, testículos, e 
1ni - grat1d&, significado que o nosso sertanejo traduz pitorescamente por 
colM«lo. 

A verdadeira etimologia é, porém, muito outra. Ao têrmo sirlonó sin­
copado tiast' corresponde no tupi e no guarani a velha forma taiasú, com­
posta de t4ta - dente (29) e astl por 1"8ti - grande. Tafasú é pois literal­
mente o dentuço, o anlmal de grandes caninos caracteristlcos e não de­
testfctilos d&enoolvidos, que o não individualizam, porquanto, comparado 
com outro habitante do mato, muito famlllar aos indlos, o tapir, êste se­
lhe avantaja no particular (30). 

Em resumo, tanto quanto nos é dado julgar, a particula sirionó s-u,. 
quando sufixada, nada mais é do que o adjetivo/advérbio tupi-guarani usú-­
reduzldo por aférese. A substituição freqUente de su por formas outras é 
uma das peeullaridades da llngua slrlonó. 

AS FORMAB "RU" E "NDU" 

E multo posslvel que n&. tenha alguma conexão longinqua com ruru 
mchado; porém, os múltiplos encurtamentos dos vocábulos slrlonós su­

gerem tratar-se antes de simples diversificação de ru8'ti, tanto mais quanto 
ambas as formas, ~' e ro, depois de nasais costumam transformar o r 
em nd, como veremos abaixo. 

Pelo que ~emos julgar através do manuseio dos vocabulários de 
frei Schermair, o emprêgo de ru não parece obedecer a razões especiais. 

Eis, alguns exemplos, em todos os quais convém reparar também nas 
caracterlstfcas ellsões de fonemas. 

29. Só com o& lndlspenaAvela estudos comparatlvos poderia Schermalr concluir 
que rei corresponde à forma relativa guarani de w. que é nu, - aente. 
que fonêUcamente nlo se distancia mutto de rer, sobretudo consideradas 
tantas oUtrclS tranarormaeões mórfJcas do strlonó. 

80. Numa das lendas lndlgenas, o taplr sucumbe mesmo pelos tcsttcutos à viJl• 
sanca do Jabull. Taatevln o. - La Lancuo TaplhlJ'a; pp. 288-255. 
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Sirionó 

p. 349 - i ru 
p. 349 - isa ru 
p. 349 - o ru 
p. 298 - rao ru (32) 

"Ru/' 

- Tt"Pi 

- py-gQasú 
- apysã-güasú (31) 
- po-güasú 
- sapó-gQasú (r-, s-) 

- pés gra.J1des; 
- orelhas grandes; 
- grosso (fio, pano) ; 
- raiz grossa; 

p. 323 - rembe ru (33) - embé-güasú (t-, r-, s-) - beiçola. 

"Nàu" 

p. 366 - sã ndu - muito grosso (de fio, 
án..-ore, tdbua etc.). 

Esta palavra sfL é urna das que melhor mostram a inconsistência das 
etimologias excogitadas restritamente com dados sirlonós. 

Bã tem ali quatro acepções diferentes, três das quais o frade amassa 
num bôlo único, para, a seguir, ·oferecer a monstruosa etimologia geral sli 
nàu - muito grosso. 

Senão vejamos. 

Birion6 -Twpi - Port1~ 

p. 364 - sã 
p. 364 - sã 
p. 365 - sã 

- sarna 
- sakã (r-, s-) 
- asanga 

- soga, corda; 
- galho, renõvo; 
- grosso, rechonchudo. 

~ agora, a forma aumentativa ou superlativa que lhes corresponde: 

sã ndu 
sã ndu 
sã ndu 

- sam(b)-usú 
- sakã-gúasú (r-, s-) 
- asang-usú 

- corda grande e grossa; 
- galho ou renõvo grande; 
- muito grosso ou rechon-

chudo. 

Esta forma única de sã nàu (34), torna compreensivel 1>0r que o frade, 
seqipre alheio n estudos comparativos, veja nela. em vez dos três têrmos 
e~olõgi~ente diferentes de: corda grande e grossa, galho grande, e, 

Sl. 

32. 

~-
34, 

Citamos apY11A.-sOaa<i por DJUDbf-gQaad apenas pela correspondêncJa do po­
sitivo. Em tupl, ap:yaA é oovldo e nambl - orelha, de onde DJUDbl-gQaad -
orelhas &'randes, em dlvergêncla com o slrlonó. . 
Bao é a forma slrlonó slnco11ada de rap6, relativo de sap6 em tupl e hap6 
no gUaranl - J'ah. 
Ainda aqUl .lixou-se no 111rlonó a forma relativa de embii (t-, r-, s-), ou seja 
rembê no tupl e no guarani. . 
Note-se a apócope em todos os três verbetes à qual se Junta no terceiro 
uma alérese, reduztndo três palavras tão diferentes a um homófono õntco 
no slrlonó. 
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mtdto gro880, simplesmente uma única acepção, a última, muito g1'08so, 
mas aplicada sobretudo a fio, corda, gaD~o ( ! ! ) e, naturalmente, por ex­
tensão semântica a árvore, tábtut etc. 

Vê-se ai, que os verclndeiros significados etimológicos continuam pre­
sentes no slrlonó, ainda que ausentes das estreitas deduções do seu mestre. 
Bfi 11d11, na apresentação única de frei Schermair, vale por nova advertên­
cia nos est.11dlosos de que o slrionó com os seus desconcertantes metapJas .. 
mos constitui uma cilada permanente ao etimologista Incauto e despre­
parado. 

AS FORMAS "TIUBU" E "NTIUSU" 

Estas variações são, como jã dissemos, as correspondentes a dju~ 

guarani (35). Em rigor talvez nem se devesse falar em segunda forma, 
porque, pelo menos na palavra que citamos, o n pertence antes ao velh°i 
substantivo. Como tlt'811, a exemplo do guarani. só parece ter aplicação 
após ditongos terminados em f, o seu uso é relativamente raro e, ainda 
assim, não exclu~ivo. Exemplos: 

8M0116 - Tti,pi - Portttgub 

p. 222,487 - mbei tiusu - mboi-usú (36) - cobra grande, boa; 
p. 324,487 - 1-êi ntiusu - anh-usú (t-, r-, s-) - dente grande (37). 

Não poderlamos fechar o parãgrafo de tlusu sem uma referência à 
impagável etimologia do titt1'tt, que frei Schermair nos quer impingir. 

Sabemos através dos ensinamentos de Restivo, que o fonema y ( •ài) 
guarani aparece como elemento de ligação entre tl8Ú e a palavra precê­
dente, quando fSta acaba em ditongo decrescente, cujo segundo el~mento 

é 1. 

Mbol djusú 
Tãi djusú 

Tu pi 

por: mboi usú 
por: tãi usú 

( 

- cobra grande; 
- dente grande. 

~e fonema composto dj é apenas eufõruco. Desusado no tupi, não 
tem sentido algam no guarani e, portanto, também não tem tl, o seu cor­
respondente slrlonó, que é apenas um desenvolvim!'!nto daquele. Não pode, 

S5. Os mestTes guaranlstas escreveram yuod <y-dJ). 
86. No guarani mbot-d,lued (•mbot-yu9d), forma lnais consentãnea com a to­

nêUaa slrlonó. 
87 . Em tupl ocorrem duas formas: Ala e anha. esta \lltlma ronêUcamente atgó 

mala próxima do têrmo alrlonó rêtntlueu - dentuco. O correspondente gUa:. 
rant é W-d,luad <•tAI :ruciu>. ' 
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assim, ser forma refiexiva, recíproca ou qualquer outra cousa, como quer 
Schermair. 

Em resumo : Tôdas as etimologias do ingênuo franciscano referentes 
a: k1tas-u, bium, 1·U8'tt, rtL, ti1t8"u são pura fantasia de quem se esqueceu do 
principio fundamental de quaisquer indagações dessa ordem : o est1Ldo com­
parativo dos dialetos congéneres ascendentes, cujas formas tantos esclare­
cimentos podem fornecer. 

Como dissemos no inicio, Schermair lembra um pouco o pe. Tastevin, 
que também teve uma idéia similar: a de revelar através dos míseros sal­
vados do nheengatu, a verdadeira estrutura do primitivo tronco tupi-gua­
rani ( !). Mas, o pe. Tastevin era um míssionáliio leigo em lingUlstica e 
frei Schermair entrou na arena acobertado por escudo universitãrio, que 
lhe cabia respeitar. 

Entretanto, ainda que a ciencia etimológica do franciscano surja com 
atraso de um :;éculo e que . muito do seu vocabulário padeça dos estigmas 
indeléveis do seu incompreensível alheamento aos elementos bâsicos da 
lingilistica tupi-gi.1arani, a sua contribuição a êsses estudos ainda é muito 
valiosa, inestimável mesmo, pois o sirionó revela tendências tais, que, prin-

' cipalmente no terreno . das mutações léxicas, dão que pensar a qualguer 
glotólogo. 

Só nos referim1Js aqui à trajetória de um único adjetivo através da 
composição vocabular. Por ela poderemos julgar a multidão de surpresas 
que se disfarçam para o língUista nos compêndios sirionós do esforçado 
frei Schermair. 

Como pudemos verificar em alguns exemplos, há nos seus livros ver­
dadeiros quebra-cabeças e traiçoeiras ciladas para o estudioso que a êles 
recorrer sem extrema cautela e sem constante recurso às luzes do guarani 
e principalmé~te do tupi. 
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XVIII 

"GúASú" E "USú" NO GUARANI ATUAL 

Quem comparar o guarani moderno com o estado da llngua ao tempo de 
Montoya e com os diferentes esgalhamentos tupls do Quinhentos e Seiscentos, 
não pode deixar de notar a progressiva desenvoltura na parte que nêle dJz 
respeito ao emprêgo de gtlasú/U8Ú na formação de aumentativos e superla­
tivos. 

Nas gramáticas antigas a sua construção correta segundo o uso mais 

autorizado mereceu parãgrafo destacado1 pois estreito cl'itério estrutural dis­
clplinava a sua aplicação. 

Nos dialetos tupi-guaranis modernos mais estudados a sua observância · 
continua freqüente, ainda que a consciência lingüistica se venha embotando 
gradativamente e os mestres já não se preocupem com as primitivas molas 
reguladoras. As gramáticas do guarani moderno pràticamente ignoram o 

·importante papel de gllaaú/U8Ú nas velhas formas aumentativas e superla­
tivas, embora permaneça o seu uso e continuem figurando nos vocabulários 
com relativa profusão. Em geral os mestres só mencionam no particular o 
adjetivo/advérbio eté com as suas variações: it~, te, eterel e silenciam for­
mas outras, como se receassem divergir entre si Entretanto, ettJ nlio é o 
adjetivo mais indlcado para caracterizar os aumentativos concretos onde pre-
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domina o sentido de grorul.e, voZwmoso. - A falt.a das gramáticas salta aos 
olhos, quando verlflcamos, que, a despeito de tais compostos em eté etc. me­
nos usados não encontrarem guarida franca nos vocabulãrlos, a maioria dêstes 
consigna, por outro lado, acima de mela centena entre aumentativos e super­
lativos em g{1a8'Ú/1t8ú. Será porque êstes são considerados palavras com­
postas ao invés dos em eM? 

Quanto à freqUêncla das duas formas, podemos informar, que, â base 
dos têrmos respigados nos diversos dicionários, a de gllasú predomina apro­
ximadamente na proporção de 2 a 3 para 1 em tt.sú- (1), o que se explica pela 
predominância dos vocábulos oxltonos terminados em vogal. 

Gnasti 

Em vista do estado atual da llngua, na qual a grande maiol'ia das velhas 
pn1avras paroxftonas e das oxltonas acabadas em consonte termina hoje em 
vogal tônica por efeito da progressiva apócope, as discordâncias da regra 
clásslaa) que após oxitonos prescreve g(J,a,sú, são relativamente raras. 

Para melhor compreensão do desenvolvimento histórico do guarani na 
parle dos aumentativos e superlativos em glt.astt./usú, convém come~os 
por distinguir os formados com velhos têrmos normais oxítC1nos terminados 
em vogal, daqueles outros que se lhes equipararam por efeito de apócope 
evolutiva ainda ''erlflcável. 

I. 

Na maioria dos primeiros não houve alteração no correr dos tempos 
históricos. Replgamos dêles alguns exemplos mais corriqueiros para ilustra­
ção. 

Guarani antigo 
e modenao 

Aretê-gQasú 
djararâ-gQesú (2) 
kaA-gQasú 
karo-gQasú 

Portugué8 

Fest.a solene; 
jararacuçu; 
mat.a virgem; 
banquete; 

(1) As ocorrências dos têrmos em ~a e uata respigados por alto exprimem-se 
pelos aegutntea n\\meroa mtntmos: 

Autorc11 
BotUgnoll 
Guaach 
Ma:yana 
Peralla/Oauna 

cUIJ6• e varfaoGu 
6 

18 
18 
54 

(2) JA Monto,ya e ReaUvo reglatraram o positivo YAmrü t •dJtuaní). enquanto 
no tupt temos tanmrJca, de onde fararak-uaii.. 
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kflã-gúasú 
mbaé-gúasú 
nhandú-gOasú (3) 
po-gOasú 
ti-gOasú 
etc., etc. 

dedo grande, polegar; 
prodigio; 
ema, aranha caranguejeira; 
grosso, encorpado (fio, pano); 
narigão; 

II. 

Alguns positivos oxitonos mais recentes por apócope, tendência que jã 
se nota no guarani colonial, provocaTIUn certa discordância entre os aumen­
tativos e superlativos antigos e modernos, como ressalta da relação ilustra­
tiva seguinte : 

Guarani nwderno 

Apyká 
apyká-güasú 

hu 
hu güasú 
kangüé 
kangilé-güasú 

karai 
karaí-güasú 
mburubixã 
mburubixá-gúasú 
teraküã 
terakúã-gúasú 
tetã 
tetã-gúnsú 

verá 
verá-gúasú 
etc. etc. 

G-uamwi antigo 

apyká.b. 
apykab-usú 

hu.n. 
huncl-ai ( 4) 

kangüé.r. 
kangüer-usú 
karai.b. 
karaib-usú 
mburubixá. b. 

mburubi.xab-eté 
terakuã(na) 
terakuand-usú 
tetã .m . 
tetamb-usú 

berá.b. 
berab-usú 

[[[. 

assento; 
banco; 

ê preto, 
é muito prelo; 

osso destacado, 
osso avulso grande; 
senhor, dono, 
mandão; 
chefe, 
maioral ; 
fama, 
grande fama; 
pais, povoação, 
povoação grande, capital; 

resplanden te, 
muito 1·csplandente. 

Em certos outros casos gftasú, fundado no mode11no positivo, ainda não 
conseguiu suplantar a fol'llla 1l8Ú histõricamente abonada, dando lugar a su­
perlativos e aumentativos duplos, como : 

(8) No guarani antigo tanto o 11vcstruz Cema) como a aranl1a. chamavam-se 
nhnnd6, No guarani moderno também se encontra nbandíi-irOwm para ema. 

(4) O ve11ôete é tirado de Goa.sob, p. 74. Nêle se nota a senslvel evolucão 
semântica de ~aad às custas do expressivo ol (•alba em tupl) - rulm, estragado, 
multo, têrmo em que o sentido aumentativo se t unde com certo ressalbo pejorativo. 
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Guarani moderno Guarani antigo Port~ 

kQá, kQara kQá.r. buraco, cova, 
kuá-gQas6, kQá-rusú (5) kQar-usú furna; 

ky ky.r. chuva, 
ky-g0as6, ky-rusú (5a) Jcyr-usú chuva torrencial: 
kygQá kygúá (6) pente, 
kygQá-gQasú, kyguá-vusú kygúã-gQasú pente de tecelão; 

mboká mbokã.b. arma de fogo, 
mboká-gQasú, mbokavusú mbokab-usú 6a) artilharia; 

nhee nhee(ng) palavra, fala, 
nhec-gQasú, nheeng-usú nheeng-usú (6b) arrogante; 

IV. 

Há mesmo alguns aumentativos e superlativos duplos no guarani mo· 
dorno em que uma das formas é visivelmente irregular e só se expllce. por 
influências analógicas. 

Citemos clêlcs : 

Py 
py-gQasú. py-rusú (6c) 

tatú 
tatú-gQosú, 
tatú-vusll 
(6c) 

Guarani antigo 

P.Y 
py-gQasú 

tatú 

tatú-gQasú 

V . 

Po1'tugu& 

vão, largura, largo, 
vão grande, muito largo; 

tatu, 
tatu-açu, tatu canastra. 

Dêstes compostos existem uns poucos em que as formas várias foram 
utilizadas para marcar diversificações de sentido, como em: 

Akã-gQasü 
akã-rusü 
akang-u.qú (7) 

cabeçorra, 
cabeça um tanto grande, 
cabeça dura, teimoso: 

CS) Ambas ns tormns poslUvns se encontram em l\[Ayans e Peraltn/Osuna: 
os dois aumentauvos figuram no livro dêstes \\ltlmos, verbete nruJero. 

(5a) K)rr-ua6, molmb-ua6 e nheenir-US'G silo as formas legitimas do tupl e 
guarani anUgos. Quanto ao Qltlmo, compare: Mnyana, verbetes ftce, rum e Gllallcb, 
verbete voa. 

(6) JA o tGrmo guarani se havia npocopado; no tupl ainda temos kyg(laba. o 
ascendente de 1QtcQAv-us6 no guarani moderno. 

(6n) Compare em Peralta/Oauna os verbetes arttllerla e arttnero. 

i6b) Ambas na rormaa em Peralta/OS11DD. 
6c) Idem. Ibidem. 
7) Tanto no tupl quanto no guarani só se encontra a forma legitima de 

aJcans-ua6 para cabeoona. No guarani moderno três formas dlterentea do adjetivo 
componente estilo a aervlc:o ela evolucl.o aemàntlca. 
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kygflá 
kygflá-gflasú 
kygQá-vusú (8) 

nhee-gflasú 
nhee-rusú 
nheeng-usú (9) 

pente, 
pente de tecelão, 
pente grande de adôrno; 

jactancloso, 
fala grossa, 
arrogante. 

Terminemos esta parte relativa a gtlaati apondo as indispensáveis res­
trições à afirmativa de Peralta/Oswna (10) de g(2a8ú usar-se exclusivamente 
com substantivos. Evidentemente, tal afirmativa não tomn na devida consi­
deração a bicategoricidade dos substantivos (11), dos adjetivos (12) e dos 
verbos intransitivos (13). Aliás, os próprios verbetes do seu dicionário des­
mentem tal afirmativa. 

"USú" E SUAS VARIAÇOES 

Se no guarani moderno analisarmos o desenvolvimento da forma usú, no­
taremos logo que são muito raras as palavras paroxitanas, as oxitonas ter­
minadas em consoante ou para as quais Montoya indica a consoante final 
arcaica de ligação, conjunto que no guarani antigo limitava o âmbito de usú 

e, a rigor, ainda e~cluia qualquer variação que não fõsse condicionada pelas 
leis eufõnicas guaranis (14). 

], . 

Citemos alguns nomes positivos graves de aumentativo tradicional: 

Guarani moderno Guara1ii antigo Portugu& 

Ang(a) ang(a) sombra, esplrito, 
ang-usú ang-usú fantasma; 

eira ei.r. mel, 
eir-usú eir-usú (15) abelha uruçu; 

(8) Veja a nota 6. Enquanto no tupl o aumentatJvo de kygiloba só pode ser 
kygilob-usií, no guarani antigo, onde o positivo jd se havia apocopado em kyg114, 
a praxe Impunha gOBS6. 

(9) Ainda não parece multo rixo o sentido divergente entre nhee-i;-Gwnl e 
nheeng-usú. Como vemos, usam-se tres rormas do adjetivo com a palavra nheo<ns> 
no guarani moderno. 

(10) Dlccloruuio, p. 800, verbete grande. 
(11) Veja o nosso estudo no cap. V. de o onmter da Secunda OonJupoão 

'.tupl. 
(12) Idem; Ibidem. 
(18) Idem: cap. V, 1 VIII. pp. 79-80. 
(14) Veja o capitulo dedJcado ao guarani antigo e B88tlvo - Arle, pp. 19-20. 
(15) Embora o termo figure no Vlb, nem Honto7a. nem Bestlvo o regJatam. 



oká(ra) 
okar-usü 

tay(ra) 
tayr-usú 
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oká(ra) 
oknr-usú 

tay.r. 
tayr-usú 

li. 

pátio, largo, 
pregai 

filho (de homem), 
filho crescido (de b.). 

Para alguns positivos graves o aumentativo jã oscila entre gúa81.í e tt81í 
e entre êles vemos com surpresa dois dos mais comuns : tava e oga. 

Guarani moderno Guarmti antigo Portugu~s 

KQá(ra) kClá.t'. buraco, Cl)Va, 
kQar-usú, kOã-gí)asú kflar-usú gruta; 

og(a) og casa, 
og-usú, oga-gQasú og-usú casarão; 

tava ta.b. aldeia, 
tava .. usú, tava-gl)asú tab-usú aldeia grande, cidade. 

Os últimos dois exemplos dão a medida do descaso do guarani atual, em 
alguns compostos, pelas tão respeitáveis regras da eufonia e do emprêgo ae 
gikuni/U8'Í. 

III. 

Daqueles positivos, hoje terminados em vogal acentuada, c:.ue para forma­
ção do aumentativo ainda i-eco.l'rem à desinência consonantal antiga. e à legi­
tima forma us1i., destaquemos também alguns exemplos ilm:tl-ativos. 

Gtummi moder>10 Guarani antigo Português 

Anii anà.m. grosso, espêsso, 
anambusú anambusú muito espêsso; 

kü kang OSSO, 

kangusú kang-usú osso grande, ossudo ; 

yvyty ybyty (16) montanha, 
yvytyl'USÚ .vbytyr-usú monte alto, serra . 

IV. 

Há no guarani moderno alentada lista de positivos terminados em vogal 
acentuada, cujas fol'Dlas antigas conservavam geralmente a consoante da 
silaba final arcaica, que o tupi antigo ainda ostenta. 

(16) Em tupl temos ybytyra, que mostra a procedêncla de yb)'tJr-uri, jâ se­
parado el't'adamente no vocab\ilirlo de Restlvo em Jbyty-ru.16. :e que desde Mon· 
toya o poslUvo era 7b7t7, o que serve de atenuante. 
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O comportamento de tais palavras ao formarem o aumentativo ou super­
lativo, já foi consignado em suas linhas gerais nos parágrafos II. , m. e V. 
na parte dedicada a gi2a8ú, neste capitulo. 

V . 

Uaú e vanaçoes aparecem também no guarani moderno por analogia, 
com positivos oxitonos terminados em vogal desde o guarani antigo. 

Guarani moderno '.1uarani antigo Portugues 

Ahyó djaseó garganta, 

ahyó-rusú djaseó-gQasú voz grossa ; 

nambi nambi orelha, 

nambi-usú nambí-gQasú orelhudo. 

VI . 

Mesmo dentro da sua própria área, 1<8'Ú toma formas etimologicamente 
irregulares. 

Guarani moderno Guarani antigo Por tugic&i 

Mitã :mitang criança, 

mitã-rm:ú mitang-usú rapaz, mocinha; 
tagQé tagíié . r. pêlo, 
tagQê-usú tagüer-usú peludo; 
eyãi tyãi gancho, 
tyãl-rusú tyãi-djusú âncora; 
yvypé ybypé.b. terra plana, 

yvypé-rusú ybypeb-usú planicle. 

O positivo composto pode no correr do tempo levar a conclusões errôneas 
na formação de alguns superlativos, como por exemplo em yvytunguaú, que se 
decompõe do modo seguinte: 

yvy 

tu (16a) 

ng 

usú 

fl6n) No guarani tu . n . 

terra, 
preto, escuro, 
consoante de ligação em lugar das arcaicas legí­
timas tlà, 

muito, 
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ou seja: terra muito sombria, • cerração. A forma etlmolôgicamente cor­
reta é yvytunduaú (17). 

Como vemos, sem conhecimentos da gramática histórica, também no 
guarani moderno é impossivel darmo-nos conta da profunda transformação 
sofrida num dos capitulos mais transparentes das suas velhas diretrizes. E, 
infelizmente, como já dissemos, não se encontra nos mestl'es do guarani mo­
derno a mais leve indicação de ao menos haverem sido suspeitados o alcance 
original de gtlaaú/uatl, a nitidez e a estreiteza dos llmltes, que a praxe traçara 
antigamente ao seu emprêgo. 

Repetimos, nllo há a minlma referência nas gramáticas modernas aos 
aumentativos e superlativos em gtlasú, não obstante as suss numerosas ocor­
rências nos vocabulários. Os seus autores simplesmente ignoram um capitulo 
que, sem estudos do desenvolvimento histórico, permanece enigmático. 

Quanto às formas em uaú e suas variações a verificação ainda é mais 
dccepclonante. Bottb1gno1i (18) e Gttaeh (19) não as mencionam em suas 
gramáticas e nos vocabulários reglstram tão só ruaú no verbete ;oven. 

O mesmo silêncio guardam Pemlta/08tma (20), Sagmer (21) e Mayans (22) 
cm suas noções gramaticais. Entretanto, Peralta/Osuna e Mayans complicam 
os seus ensinamentos gramaticais nos verbetes uaú e 'T'U8ú dos seus vocabu­
Jârlos. Os primeiros classificam "u.9t1 - gra.tlde de sufixo ( !) para formar 
adjetivos" ( 1) e, estranhamente, dão como exemplo mitã-ruaú - adolescente, 
que, de acõrdo com os dizeres no verbete tl8'1l, tomaria função adjetival! 

Mayans não reglstra mú., mas, como para compensar n falha, confere a 
ruaú dois sentidos, ainda que restritos. Diz êle: 

"Ru8t1 - gratads só se usa em mitli nl.!ú - rapaz grande; toma o sentido 
de fl'l'OMO em nhes nl.!t1 - oo.a grossaf'. 

Os exemplos assim respigados nos mesmos mestres do guarani moderno 
e os nossos comentários apostos aos diversos parágrafos dão a direção e a 

(17) Tomos aciul maJs uma dC!l!Jlorteante forma analógica. O guarani antigo 
tem dois tOrmos pnra cc~ilo: ybytt - (no tupl ybytlnp) - neblina. n6vo11 {llte­
ralmonte terra bmnC11Centa) e ybytln&'-Uld - nevoeiro (denso). No guarani mo­
derno, em lugnr de )'\')"llnir-u.ta, que fõra de esperar, temos, porém, yvytung-uri. 
Intrometeu-se ai a palavra tu - e1'Cnro, preto, no lugar de ti, permanecendo. en­
tretanto, o dtrrama nir, que se tundnmenta para yvyttn1;-uafl na forma arco.Jca 
Unira. mna nllo encontra justttlcaU\la etimológica no composto yvytung-us<i, porque 
u, tu Cem tupl una. t-,r-,s-) exige normalmente as consoantes de Ugação nd no 
guarani, quando seguido de palavra come<:ada por vogal. o guarani moderno, 
trocando ti por tu, alterou a etimologia do tõrmo, mas conservou no composto a 
deslnQnclo. arcaJca de tl(np>. Desta maneJra substituiu o antl1to vocAbulo ybytl:ng­
uad pela forma nnnlóglca yb;rtunc-uinl, quando eUmolOglcamente cabe ybytund-usd. 
Compare noatl\•o VocabnlArlo, \•erbete nei;ro: hund...Ql - es mui n.e~. 

(18 ) Grama\Uca Rmonnda de IA LeD&;UA GWU11DL 
(19) El Idton1a Guarnnl, etc. 
(20) Nocloneli de GrumAtlCA Gu1n11nl. 
(21) El IdJoma Guamnl. 
(2'J) Slnlella GrnnmtlcaL 
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medida das modificações indispensáveis para que os seus ensinamentos cor­
respondam aos fatos. 

ABC 

Não poderia faltar no guarani moderno alguma sobrevivência da forma 
aumentativa em asú, que, rarissima embora, se fixara muito cedo. Encon­
tramos nos léxicos mais divulgados os cinco verbetes aqui citados: 

Guarani atual Tu.pi Par~ 

Agilará-kyia-asú agilorá-kyynh-usíí crista-de-galo (bot.) (23) ; 
kupú-asú kupú-gilasú cupuaçu (24) ; 
tadj-asú tai-asú taiaçu (25) ; 

tlng-asú ti-gQasú alma-de-gato (26); 
yvá-asú pau-pereira (27). 

Como vemos, entram ai diversos têrmos que os autores foram colhendo 
em livros brasileiros modernos. São guaranis apenas por uma longinqua 
hipótese. 

XIX 

AS FORMAS TENETEHARAS CORRESPONDENTES A 
"GOASU", "USú" E ''ASú" 

Uma contribuição deveras valiosa para os estudos llngUisticos tupi-gua­
ranis representa o Dicionário Tembé-Tenetehar, ele M<UC H. Boudin (1). Pre-

(23) PeraltB/Osuna dão a traducão de erva-moura, que no tupl se deslgna 
com a rorma positiva airQarâ-kyynhB. A traducD.o literal é grande plmentA do 
cunrã ou cachorro.-do-m::.fo. 

(24) A forma tupl é a presumtvel, ma.s d' Abbevllle reglstra kopu1-1laad. que 
evidentemente se refere a outra rruta. O português do Brasil per.tllhou o têrmo 
nheengatu kup6-u6. 

(25) e a espécie maior do porco-do-mato. A traducilo literal é dentueo. Veja 
a nota 21 no capitulo referente a .Toiio Staden. 

(26) HA intrincadas confusões em certos nomes dos reinos animal e vegetal. 
Sirvam de exemplo as deslgnacões tupls da galvotA e do alma.-de-rnto. Para êste, 
regtstrado por Marcgrave com o nome de ntlngncucnmuou, ainda se mantém na 
AmazõnJa tlngdari ( • tl-"61186 - bico çnnde) embora tal atributo não lhe caiba 
no confronto com tantas outras aves. No caso deve ter havido transferência de 
nome ou desnorteantes alterações mórflcas. 

Para plvotA o Vlb. consigna atlnpç(l (• o.--ttng-ua<i - cabeça ~nde bnmea), 
que corresponde razoàvelmente ao gênero Larua atrlclllA e onde a torma a116 (por 
us6) parece estar a servlco da dl\'ersltlcação de sentido, como acontece em ta!-asÍL 
compare a nota 52 do capitulo referente a trel d'Abbevllle, que com a presente 
serve de complemento à nota 2 aposta ao verbete ntlnçu, de Oabrlel Soares de 
Sousa. 

(27) Reglstrado por Peralta/Osuna e colhldo em algum reglstro do Brasil, por 
êles ou terceiros. e nome nheengatu, onde designa o acarl-nma, a qu.bm-111.Jm e o 
pnn-perclrn, slnõnlmos hoje correntes no Amazonas. 

(1) São PaUlo; 1966. Gráfica canton Ltda. Publlcacão da Faculdade de Fl· 
losotla, Clênclas e Letras, Presidente Prudente; São Paulo. 
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enche uma lacuna tanto mais sensfvel, quanto, debaixo dos aspectos especifi­
cos do seu léxico, os teneteharas, localizados dentro da extensa ãrea tupi, 
constituem claramente um qutato guarani. 

Pertencem provàvelmente aos descendentes de uma das ondas migratórias 
vindas do sul, que, por estarem ocupados o litoral e larga faixa meridional 
amazõnlca, esbarraram finalmente na região centro-oeste do Estado do Ma­
ranhão (2). Durante o último século algumas levas sediaram-se mais a oeste, 
nas margens dos rios Gurupi, Guama e capim. - Tôdas estas facções se dão 
a si mesmas o nome de tmaetehara, segundo Cb. Wagley a Ed. Galvão; en­
tretanto, as que ocupam as bacias do Mearlm, Grajaú e Pindaré desde os 
tempos de Bet~ndorff têm sido chamadas de {Jlta,jajarw1, em oposição aos 
que habitam nas regiões dos rios Gurupl, Guama e capim, conhecidos po'r 

T6mbt18 (3). O vocabulArio de Max H. Boudln foi colhido no alto e médill' 
Guropl, dai a denominação de temM-tenetehar ( 4), que lhe confere como 
subUtulo. 

Não atinamos com o motivo que levou Boudin a preterir êste nome es­
pecltico de tenetehara a favor da esdrúxula denominação de ttt{>i moderno, 
que inconsideradamente Impinge ao seu Dicionário, desfigurando-o com um 
frontlsplcio falso e desnorteante. 

11l com grande pesar que nos vemos obrigado a fazer tão grave reparo 
inicial, que implica atraso de quase um século, no que diz respeito à classifi­
cação llnglllstlca e terminologia dialetológica geralmente seguida. Boudin 
ignora mesmo o que realmente se deve entender por tupi, e, apelidando o 
tenetehara de tupi moderno ainda navega com as suas denominações na turva 
esteira classlficatória lniclal de Martlus e seguidores. 

O teneteluira é um dialeto tupl-guaranl, mas não é um dialeto tupi. Os­
tenta nltldas caracteristlcas do léxico guarani, na apócope generall:zada e na 
tricativa velar representada na grafia de Boudln por. h, à qual já nos referi­
mos em nosso Tupis e GuaraniB (5). 

(2) Nilo ae trata ai de caso isolado naa mlgracões tupl-guaranJs. Frei d' Abbe­
vllle (tf.Z!lv.-261) colheu dos tuplnambAs do Maranhão.1. que a sua tribo ocupava. 
ainda em tempos hlstõrlcos, um pais por êles cbamado iua)'eU <caA.-eU), situado à 
altura do Rio de Janeiro e São Vicente. O depoimento é corroborado por alguns 
fatos UnK(llsllcos. 

A mesma procedênC!la se atribui aos taplrapés local.lzados no Araguala desde 
o século dezoito._ segundo depreendemos da Mem6rla de L. A. da Silva e Sousa 
16bre o Estado ae Gol4s; Bov. do lnat. lllst. e Oeop. Braallelro; vol. 12. p. 429. 

Os lndloa conhecidos pela alcunha de canoelroa, que na primeira metade do 
lfcUlo dezoito ae fixaram nas margens dos rios Tocantins e AraguaJa. emlgraram 
de alguma região dos atuais estados de São Paulo ou ParanA. Dos parlnUntlns 
nllo serA afoiteza sugerir proccdênC!la Idêntica, consideradas as pecullarldades léxl­
cu o fonéUcaa da sua llngua. 

(S) W&sl81', Oh. e Galvão, Eduardo; - Os lndloa Tenetehara· Mlnlstêrlo de 
Educação e Cultura; Rio. 1961; p. 22. A ecUção em Inglês, da Universidade de 
Columbla, Nuw Yorlc, é de 1949. 

C4) A forma tupl, que passou para o l)Ortuguês do Brasil, é teneteh•ra, usnda 
por Wa.gley e Galvão. 

(5) PubllcaoOee do Museu da Bahln - N.• '1; Bahla, 194'7, V e 220 pp. 
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Ê, portanto, ao guarani que se fllla o tenetehara, sem por isto se confun­
dir com o guarani antigo ou moderno. © que ai afirmamos, Boudin mesmo o 
J.'.eforça através dos confrontos vocabqlares. e ~ sua minguada~. 
onde, ao lado de cinco tratados guaranis não figura um único que seja prõ­
pl'iamente tupi. O seu mentor é Batista Caetano com o seu desenvolvido 
vocabulário do guarani antigo, as suas idéias unitárias e o seu profundo des­
prezo aos velhos mestres tuplnistas, que nunca estudara. Po.r outro lado, o 
tupi de Martlus é apenas o braaileiro e o nheengatu., e.nquanto a fonética tupl 
de Lucien Adam é, por sua vez, irremediàvelmente prejudicada pelas ldélas 
el'l'Õneas hauridas de Batista Caetano. 

Boudin desconhece ou ignora propositadamente o único léxico realmente 
tupl, o Vocabu1ário M Lfngua Bmaflica, dos jesuítas. Nenhuma referência 
do seu dicionário tenetehara permite concluir que se tenha famlllarizado de 
algum modo com o verdadeiro tupi antigo e nenhum dos têrmos trazidos à 
colação é tirado de compêndlos tupis ! 

Não haveria nisto maior inconveniente para confrontos vocabulares cir­
cunscritos ao ramo guarani, de onde se esgalhou o tenetehara, se Boudin não 
confundisse o guarani com o tupi. Ê profundamente lastimâvel que no seu 
trabalho altamente meritório Boudln, talvez sem o querer, 1ll8l3 evidentemente 
por insuficiente preparo, mistifique os seus consulentes, quando, para justifi­
car as delongas sofridas por sua publicação, afirma: 

". . . a parte tupi (leia-se tenetehara) ficou esperando melhor 
oportunidade pare poder ilustrar e comparar a posterior.i o capital 
lexicológico tembê com o tupi antigo (leia-se guaram antigo) e, 
esporàdicamente, com o guarani (at'IWi) ào Paraguai (6)", 

Parece incrivel que ainda em nossos dias se publiquem trechos tão des­
norteantes como o que acabamos de transcrever. Mas, vejamos ainda estou­
tro, onde Boudin promove Montoya, Restivo e Batista eaetano, mestres do 
guarani antigo, a clâsslcos tupis ( !!) : 

"este dicionário tende a uma dimensão histórica, citando as eti­
mologias de autores setecentistas ou clãssicos como Montoya, 
Batista Caetano, Restivo e outros, deixando assim à mostra a 
possivel evolução ou involução dos dialetos do ramo tupinico" (7). 

São improvisações semelhantes onde, a despeito de tôda uma série de 
publicações conscienciosas, ainda se confunde o guarani com o tupl, que vêm 
desmoralizando os estudos tupis nas próprias Universiélades e têm levado o 
desalento a um dos setores mais fascinantes e inexplorados dos Estudos Bra­
sllianos. 

(6) Dlcloruirlo:. trecho da Introdooão. AB palavras entre parênteses são nossas. 
(7) Idem; Ibidem; quanto àa tormas ant1gas ou ettmologtas, geralmente se 

limita a transcrever o euaranlsta Batista caetano. 
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Depois desta tomadas de posição lnclJspensâvel passemos à finalidade 
preclpua destas Unhas, o estudo comparativo dos aumentativoi. e superlativos 
teneteharas respigados no Diciondrio de Boudin com os correspondentes tupis. 

AB formas que o adjetlvo/advértilo tupl e guarani g4aaú/1l81Í. assume no 
tenetehara são: uhú (8), flhu, hu, ahú e atltzú. Por vêzes há formas duplas. 

Consideraremos separadamente os compostos formados por cada qual de­
las, relegando para as notes de pé-de-página as observações que julgarmos 
propicias à boa penetração dos problemas llngüisticos atinentes. 

Eis, prellmlnarmente, as alternâncias fonéticas nêles mal.E constantes do 
Jêx:lco tupl (1) para o tenetehara: 

b > 41 
a > h ( • frlcativa velar i do espanhol) 
a > li (8a) 
e, nh. > z. 

AUMENTATIVOS E SUPERLATIVOS EM ''UHO" 

A 

Em prlme1ro lugar, uhú emprega-se com certo número de positivos ter­
minados em consoante. Temos a1 a nltlda manutenção da ve.lha regra tupl 
e guarani. Ela, a seguir, alguns exemplos: .. 
Tenstehara 

Akang-uhú 

aman-pytun-uhü 

Tupi 

Ybal\·un-aiba 
amã-pytun-aiba 

Tradução (9) 

Portugu&Ja 

cabeça grande, cabeçudo 
(10); 
nuvens multo escuras 
(ll); 

(8) Para nllo deatlgura.r demaaladnmente os vocâbulos tenet.eharaa, mantlve­
moa a grafia de Boudtn para os fonemas b e a, que nll.o exllltem no tupl; substl· 
lulmoa, porém, na letras w, y e 1 reapectlvamente por a, 1 e y, de acordo com a 
noaaa gratm. 'l'ambém acentuamos as palavras segundo o nosso costume nas pu· 
bllcacocs tupls. 

(8a) Pode-se estranhar com razão, que Boudln coaflra ao & o valor de u ale­
mllo. 

(9) A tradu1:Ao geralmente llteral carece. para boa lnterpret.a1:Ao, da.a notas 
de pó-de-pàglna. _ 

(10) Esta palavra, que Boudln traduz por aer cabooado, é no tupl, de --ac:õruo 
com a regra aera.t. tanto aubat.antlvo (cabooona>, como adjetivo (cabeQado). 

(ll) B.. Lraduz aman por chuva, sentido que tem emana no tupl. No guarani 
mn&.n. corre.ponde a nuvem do chuva, como ainda amana no tup1 e o composto 
t.enetehara amau py&un·ub'1. que Uterrumente se traduz por navona multo -u.raa. 
comprova a permanência dessa acepcAo também no tenetehara, pois o multo el6Curo 
aó pode reterU'-se às nuvens. Mas, como B. dà ao composto o sentido de tempes· 
tade, parece que all houve nova translacli.o de sentido, a do aspecto para o e.feito. 
Em tupl o complexo nuvens multo escura.a se traduz por c6a mul&o escuro -
~bak-uu-alba e por IUDlà.p)'tuD-Aiba, propriamente nuvens esoaraa. - o adjetivo 
tenelehara ub6, restritamente snuido e c.roaao, JA revela neste caso lntluêllc:Ja do 
part.uguea. provàvelmente atravêa do dialeto brumano. 
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aman-uhú 
ana.m-uhú 
apyr-uhú 

arar-uhú 

hu(ú)-uhú 

kang-uhú 
kyr-uhú 

mo akyr-uhú 

mo-z-uhú 
paper-pinim-uhú 
pirãz-uhú 

petym-uhú 

tapir'ir-uhú 

aman-alba 
nam-usú 
a til 
ararakanga 

sob-usú Cr-) 
kang-usú 
kyr-usú 

moakyr-usú 
mboi-usú 

i kí1atiarepyra 
piranh-usú 
petymbuaba 

tnpiir-usú 

chuva grossa (12) ; 

grosso, grosseiro (12a) ; 

ter abscesso (13); 

ara.racanga, arara verme· 
lha (14); 
fôlha grande; 
osso(s) grande(s) (15); 

viçoso (em formação) (16); 

fazer brotar com vigor; 
sucuriúba (17); 

livro (18); 

piranha grande (19) ; 

charuto, cachimbo (20); 

boi, vaca C21) ; 

(12) VeJa a nota 11, prlnclpaJmente o tJna1. 
(l2a) No tupl só se usa para cousas pouco espêssas, como pano, fõlha, 

tãbun, etc. 
(13) A palavra tupy apyra slgnltlca cmne, erguido. O tenetchara contere-lhe 

na forma aumentatlva também o sentido de lneha!){lo, ab!JOO!lao. O tupl usa no caso 
os têrmos atU e eusuA. 

(14) Por araracanga, ararnplrnnga ou amra vermelha designam-se geralmente 
duas espécies de araras em cuja plumagem predomina a cõr vermelha, a A. Ooccl­
nea <macau> e a A. ChJoroptera. 

(15) B . Insinua ser kllng-uh(l slnõn1mo de akang-uh(J no tenetehara. Em tupl 
Jumg-us6 é oaso(1) g-rande(s), enquanto cabeçorra, cabeoudo se traduz por akan&'­
um. Em certos nome.s a torma com a Inicial é própria de coisas arredondadas: 
akaoga e-a + kanga) - 0 880 arredondiulo - cràneo, cabe~; nJcyra <-a + lqra) 
- verde, Imaturo emprega-se geraJmente para t 1:1utas e brotos arredondados. 

(16) K,yra. e alcyra são adjetivos no ttlpl, cabendo o segundo a cousas arre­
dondadas. Traduzem-se por verde. lmnturo, em formncão, em de1envolvlmento. O 
superla tivo desta llltlma acepcão corresponde bem a em pleno di:aenvolvlmento. 

(17) Em alguns compostos a p a lavra tenetchara mot - cobra se transrorma 
em moz; como também em outros casos; o z é alJ o substituto ocasional da seml­
vogal t, não havendo motivo para separâ-lo do radical por hlfen. 

(18) A tradução literal do neologismo tenetehara é: g'l'Bndo papel 1olplcndo, 
ou mals exatamente papelada salpicada. Os tupls designaram tt.nto o papel como 
qualsquer escritos e mesmo os Uvros pelo neologismo muito exato de l Jc(latlat'l!pyra 
(parUclplo passivo do verbo riscar, pintai' > escrever - kllatlara) - o(&) eaedto(s). 
O guarani, menos exatamente, usou o verbo kllatlA. r. como nome no mesmo sentJdo 
e top~kllatlA no de blblla, ml&SaJ e breviário. - Os luslsmos para tais objetos sõ 
se multlpUcaram na língua-geral. 

(19) O vocâbUlo tupl piranha aparece no tenctehara na forma de pll'l11. No 
aumentativo plrllz-uh(I, segundo acontec<! com paJavras termJnadas em t, esta seml­
vogal se transrorma <!Dl z. - B . transcreve ai aColtamente a <!tlmologla, que Ba­
tista caetano atribui a plnmha. Mas, a palavra não slgnltJca corta-pele como 
sugere, e sim peixe-dente (pll'á + aranlm) .. tal como mosca multo temida é apeli­
dada mber6-anha ou mbena-iila - mosca-o.ente. Dente aparec<! no tupl nas duas 
formas iUa e anha (t-,r-,s,-). 

(20) Petym-uh6 é llteralmente fumo grande > charuto grande. O VJb_ evita 
reglstrar práticas pagãs; traz, entretanto, o nome do chal'uto - pety-mamani!byra. 
no verbete fUJna4)a que 1e bebe. A tradução literal do têrmo ó tabaco enrolado. 
GabrJel Soares traz a descrição do charuto lndlgena no cap. 61 da n. pane. 

O cacbJmbo tubulnl' re!erldo por Evreux (p. 187) e L6ry (vol. II. p. 71), pro­
vàvelmente reservado aos pajés, desUnava-se, nllo a bebei' fumo, mas a aoprar fumo 
sõbre os assJstentes e era designado por petymbuaba - Instrumento de soprai' fu­
mo. - e o que corresponde por seu tamanho ao charuto grande dos teneteharas. 
Perdeu-se neste dJaleto o vocábulo descritivo para charuto e também o Instrumento 
de soprar rumo, privativo dos pajés. 
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tafl-ubú 
tazuk-ubú 
tupehyz-uhú 
tung-uh(1 
yar-uhú 

;y-pupyr-uhú 
yQã-ting-ubú 
;yQytyr-uhú 
zaQar-uhú 

FREDERICO G. EDELWEISS 

tab-usú 
tajyk usú (r-,s-) 
opesyl-aiba (r-,s-) 
tung-usú 
ygar-usú 

yap6-peb-usú (r-> 
yby-ting-usú 
ybyeyr-usú 
tagQar-usú 

B 

aldeia grande, cidade; 
veia grossa, artéria (22); 

muito sonolento (23) ; 

pulga (24); 

canoa grande, batelão, na­
vio (25); 
rio muito largo (26); 

grande nevoeiro (27) ; 

serra grande, monte alto; 
onça pintada (28). 

Em franca discordância com as regras tupl-guaranis antigas uhú substi­
tuiu no tenetehara a forma g6asú em grande número de sumentativos e su­
perlativos cujo positivo termina em vogal tõnlca. Examinemos êsse desen­
volvimento numa série de exemplos oferecidos pelo dlclonãrio de Boudln. 

Tmwteharo - Tu.pi - Tradução P~ . 
AQA-uhú - abA-g(iasú - Homem adulto, homen-

zarrão (29); 

(21) Os tupls aplicaram o nome de tapllr-us4 ao gado vacum, dlterencando-o 
do talllr 'Yerdaclolro, do taDllra ou tapllr-e~. através da torma aumentatlva. 

(22) Note-se no tene{ohara os fonemas su por jy do tupl. A mudança de y 
em u é treqUente nos dialetos tupl-guaranls; a de t e J em • é peculiar ao tene­
tehara. Veja tamb&n a nota 17. - No tupl ainda não dlstlnguJam lêxtcamente as 
velaa dos nervos: &Jyka <t-.r-,s·> - nerYo, vela. No tenetehara se faz hoje a dlB­
cAo por melo da apofonla 7 > u: Tasyk - nervo: taxuk - velo. 

(28) OpeQta (t-,1'-,S-), - aono16nola, sonolento cm tupl slgnlflca ao pé da 
letra pAlpebraa trenumte11 - peeadaa1 QUC Indicam a sonolência. O superlativo em 
ub6 - srande e crouo testemunha mtluêncta braalllana de orlge.m lusa. O t lnJ­
ctal, Indico nrcalco de classe superior, figurando na forma adjetival tenetehara, é 
n prova da perda do seu carAter eapeclflco, um dcsenvolvtmento que Jâ teve JntcJo 
no guarani antigo. Note-se a alternll.ncta t > s, que parece de regi·a, quando segue 
uh6. 

(24) Designando o pcslUvo tunp o bloho-c1o-p6, conclut-se que a sua presenc:a 
entre oa tupla é pelo menos tn.o anUga quanto a da pulga, que lhe ampliou o nome. 

(25) Diversas palavras antes compostas com 7 - Acua Intercalam um e de­
pois do y, como em :rsara - canoa. No tenetehara tal epentesc não parece ocotter. 

(26) P)rra algnU'lca lado em alguns compostos tupls, tal como p)'.r. em Mon­
toya. compreende-se aBBlm que o aumentativo P:Fl'-1186 reglstrado por Reativo 
(verbete IUloho), literalmente lado• rrand&11 - dilatados, o traduzam simplesmente 
por rio luso. EUmolbglcamente, pop)'1'·nn6 é, pois, apenas Jarco e não multo aarso. 

(27) No tupl a designação das nuvens e do nevoeiro traduzem o aspecto e a 
altura. ~ - terra corresponde à oerraoAo baixa e 7bak - Cl6u à alta; tlnp 
ao aplica à mal• clara e una à moura. Temos, portanto: 7b7-ttnca - nevodro 
(•terra branca), yb6-tln,ra - nuvens branou (• cieo branco> e 7bak-una - novena 
CMIOuraa <• oea escuro>. No tenetehara eata dlatlnção parece ter-se perdido, jà que 
al1 7b6-tlns-uh6 - Cl6a multo branco deatgna os srandes nevoeiros. 

(28) Note-se a aubatltulc:Ao de eW - senulno por uh6 - grande e pouo. 
C29) Ab6-..au6 em tupl tanto é homem feito como homem i;rande. Homen­

~· como B:.. traduz ab6-uh6, estA documentado no guaranl por ab6-silu<l, po­
... m no tupl l'eQ.Uer c6Mà-et6 ou tunul4-eti6. 
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hemé-uhú 
i ty uhú 

ka'i-kuti-uhú 
ka'i-uhú 
kafilré-uhú 

minã'á-uhú 
pakú-ti.W.-uhú 

pe-uhú 
pungã-uhú 

tamá kitzã-uhú 
tatá-uhlÍ 
tehá-uhú 
temé-uhú 
~Ié-uhú 
tynun rahá-uhú-kQer 
ty-uhú 

- embé-gQasú (t-,r-1s-) 
- y-gQasú (r-,t-) 

- kai-gQasú 
- kaburé-gi}asú 

- pe-pytera (ta-,ra-,sa-) 
- pungá-gúasú 
- kapll-ldsé (-gQasú) 

- atá-gQasú (t-,r-,s-) 
- esá-gi}asú (t-,r-,s-) 
- embé-gQasú (t-,r-,s-) 
- yé-gQasú (t-,r-,s-) 
- ui esá-korota 
- y-gQasú (t-,r-,t-) 

- beiço inferior (30) ; 
- crescido, alto (água de 

rio) (31); 
- um macaco; 
- cai grande; 
- caburé grande; 

- um caramujo; 
- pacu-bandeira (32) ; 

- estrada (33) ; 

- muito inchado; 
- capim na.valha (34); 

- fogueira; 
- olhos grandes; 
- beiçola, beiçudo (35) ; 

- balTigão, ba1Tigudo(36); 
- farinha grossa (37) ; 
- enchente de rio (38) ; 

(80) 8emb6-g'Qaa6 se traduz no tupl, como hemb6-g1laa<a no gllarnnl, por o aeu 
beloo (lnfertor) g'J'ande, ou 6 beloudo. Hem6-ub6 deve ter as mesmas acepeõea e 
nAo significar apenas beloudo, como diz B. a nll.o ser que nos velhos lndlcea de 
classe o valor pronominal, Inerente no t e ao a <- h no guaranJ e no tenetehara) 
tenham perdido essa ncepcão, que lhes era peculiar no tupl e no guarant. 

(31) No tupl e no guarani ~ creaclcla. (de rio) é 7-sOaa6 <r-,t-); por­
tanto, o rio estai crescido se traduz por ty-g'Qasd. O sentido j>ronomlnal da tercelrn 
pessoa é Inerente ao t. - se no tenetehara se diz l ty uhd para traduzir auaa Asuu 
estão craclda., o rio esUi clhelo (p. 82), então o i perdeu a velha tuncão poaaesalva 
e pronominal, uma decorrêncln da progressiva decadência doa lodices de claue, 
que JA se Iniciara no guarani antigo. Em lugar do a. B. traz o fonema correspon­
dente no nosso 7, à p. 269, o que contradiz o seu verbete l - êle(a), ela<•>, aeu.(a), 
8Ua(s). Compare a nota -53. 

(32) Há diversas espécies de pacus com nomes tupls, mas sem poBSlblUdade 
de ldentitlcacão com o pacu-bandelra de B_ por falta de dados. 

(83) P6 (ta-;ra-,sa-) é caminho; caminho g'J'&Dde, estrada é p6-pytera em tupl, 
prOprlnmente camlnbo do melo ou caminho tronco, do qual se bifurcam as veredas. 
No guarani preteriram o Urmo p6-gOa1ó, de que o tenetehara p6-uh1l é o desenvol­
vimento dlaletnl. 

(34) O nome português é uma trnducão literal adaptada do tupl. Em lugar 
do 1 tupl encontra-se por vezes tz no tenetehnra. O vocAbulo tamA, que entra. no 
termo tenetehara traduz a lnvaglnacão do colmo, que aU se junta ao nceramento 
das tõlhas Indicado por ldll6 - Jnmumento cortante. 

(35) Note-se que no tupl temb6-K0a&ó - beloola s6 pode ser usado no abso­
luto para entidades superiores: gente e entidades m1tol6glcas. Para animais co­
muns e nas terceiras pessoas scmb6-Jr{kaaCl é de rigor; também significa ê beloudo. 

(36) cabe ao termo a mesma ot>servacll.o da nota 35, no que diz respeito aos 
lndlces de classe. 

(87) Conduto em português é aquilo que habitualmente se come com pilo, ba· 
tata, ou alnda com tarl~~~ plrão etc. entre nõs no Brasll. O correspondente tupl 
para esta acepcão unllaterru é cebae - o dueJado. O tupl possut,,__entretanto, um 
termo que tanto serve para designar carne, peixe, etc. tendo farlnna plrão, tubér­
cUlos etc. como estes acompanhamentos Quando se tem peixe, etc.; ~ tyra no pre­
sente e tyrama no ruturo, que naturalmente cabe com malor treqüêncla. No gua­
rani antlgo i;yrama só se empregava para designar o que acompanha carne, peixe; 
etc., ou seja para farinha. batata, etc. No guarani moderno Qrã conserva. a mes­
ma llmJtacão. No tenetehara a evolucão semAntlca deu mala um paasot transfe­
rindo a forma t7:ram diretamente à farinha de mandioca, especlalmente a farlntaa 
d'Agua, jã despida do conceito de conduto. 

(88) 1! a mesma palavra de Que tratamos na nota SJ., mas em tunclo subs­
tantivai. 
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Y·uh!l 
mhy uQU.-uhú 
zukurf-uh(J 

- Y-gQasú 
- lasy-obi-gQasú 
- sukuril<.t 

a 

- rio grande (39); 
- lua cheio. (40); 
- sucuri(úba) (41). 

A forma ~t1, intermedlãria entre uhú e hu, emprega-se com positivos 
tennlnados em vogal. Parece estar a serviço da eufonia, ~isfarçando, mas 
tio só em certo número de palavras, o hiato que resultaria do encontro da 
vogal tõnica final com uhú. No tupi e no guarani o hiato se evita em ~ 
casos pelo emprêgo taxativo de gaaaú. 

Respigamos: 

aka.rll-Qhú 
ama'y-Qh6 
arapuhli-Qh\l 
bapé-Qh(l 
itll-Qh (l 
y ty-Qhú-Qahy 
mo ( li)-Qh(l 
pc-Qhú 

- Tupi 

- akarâ-gQas6 
- ambayb-eté 

- pé-pytera (ta-,ra-,sa-) 
- iti-gQasú 
- ty-gQasú-alba 
- mo-gQasú 
- pé-pytera Cta-,ra-,sa-) 

- Tradução Portugu&a 

- um cascudo (lct) (42); 
- figueira-do-inferno (43); 
- um veado (44); 
- estrada (45); 
- penedo, penhasco; 
- repiquete (46); 
- tornar grande ( 47) ; 
- estrada (48); 

(89) Repare-se na dlferencn entre êste e o têrmo anterior. Quando se const­
deram aa alteracões no volumo doa Aguas do rio, emprega-se ty, com t móvel, 
enquanto o rlo como enUdade ~cral ê "I som pretlxo. Compare tmnbém o verbete 
dn nota 81. 

(40) O verbete ê uma boa amoatra do quanto a simples allerno.ncJa de fone­
ma. afasta dois dialetos afins. 

(41) Tem-se a Impressão que, devido ao tamanho da cobra, no tenetehara o 
adjeUvo lo (•loba) - amarelo se transformou em uh6 - srande. 

(42) Não compreendemos de onde os teneteharas tomariam t:onheclmento de 
polxes marltimos, Pois B, declara ser o acaN.-r:uaou de Agua salgada. Além dJsso, 
01 acarAa são geralmente fluviais. Parece também ter ocorrido um êrrO na gratla 
do têrmo aportuguesado, no DlcJonArlo de Boudln. 

(43) Temos no lGrmo outro nronchego do tenetehara ao guarani, onde JA Mon­
toya reglstra a forma amb~b-u16. 

(44) O têrmo tenetehara arapuhA correspande sem dllvlda ao suarapo e sura­
pu, nome que os mntetros do Norte e Nordeste dão ao menor dos veados. Arapuh.IL­
ah6 serA uma casta mlllor. 

(45) Vc.Ja a nota ss. 
(46) Veja o que dlS&emoa na nota 81. O que distingue o replquete da en· 

chente comum 6 o seu car4.ter repentino e passageiro, traduzido ao lado do super­
lativo por 61lhy e alba. A traduollo literal do complexo é: aa 1UJU1 Aguas (es~o) 
Inesperadamente multo ol'tllloldas. . 

(47) MboUO-ub6 e mu-bu - tomar croBSo, tclrnar CT1lnde, lembram viva­
mente aa tormllB e a traduclo de mo-cQaa6, mo-aalk da Ungua-gcral, que, par ln· 
flullncln do partugulls, subslltuJram tõda uma série de tê.rmos especl.tlcos. Compare 
os verbetes: eqnuidecar, alarpr, aorescentar, etc. do Vlb. O tum e o guarani 
anUgos sempre concrettzaran1 os compostos em pa.6/ua6, lntercafando o respec­
ttvo subatnnuvo ou um adJetlvo de senUdo restrito entre mbo, mo e ctbus6/uaCI. 
Exemploa: mboD6-s6u6 - ansroaaar o fio; moanam-uall - encorpar, ancrossar 
(cousas tinas de certa l~ura, como pano, eatclra, l4bua, etc.); nbemoabA-sQ&a6 
- tomar-ae homem (feito), BO. reglstra mbo-ao6 - tornar 1:1'(1110, pande, lareo, 
etc., entre os verbetes do seu Vocab111Ario; entretanto, o lê.mio nunca tol guarani 
nesta comblnaollo. 

(48) Veja a nota ss. 
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pirã-Qhú 

tamatã-Ohú 
tatã-Qhú 
ta-Qhú 
turypá-Qhú 

Qyrá i Ohú 

i ry-Qh6 

y-Qhú 

- pirá-gQasú 

- matá-DUltá 
- atâ ... gQasú (t-,r-,s-) 

- tab-usú 
- orypab-usú (t-,r-,s-) 
- ybyrá i gQasú (r-) 

- ty-gQnsú (r-) 

- y-gQasú 

D 

- um peL"Ce de grande tama-
nho; 

- matâ-matá (49); · 

- fogueira (50); 

- aldeia grande, cldade; 
- grande alegria (51) ; 

- o pau é gmnde e grosso 
(52); . 

- o rio está crescido; o rio 
tomou água (53) ; 

- tio grande. 

Hú no tenett!hara evidentemente não é sufixo e muito menos apocopado; 
como afirma Boudin (54), mas uma forma aferétlca do adjetivo ukú (M.ú), 
correspondente a U8ú. do tupi e guarani antigos. Ocorre tios seguintes com­
postos: 

Teneteha:ra 

Anguzã-hú 
anguzã petã-hú 

- Tu.pi 

- · apereá 

- Tradução Porrtugu&a 

- ratão (55); 
- preã (56); 

(49) Tamatl. (tamatn) tenetehara corresponde ao tupl ttunbo"tl. - caacudo. 
Os tencteharas compararam o matamatl. ao cascudo, de onde o aumentativo ta.ma.. 
Jl'-OhO, literalmente cascudo grande. Mntamatá ocorre em frei Cr111t6vão de IJaboa 
- Hlst6rla doa A.nlmala o PlRnta& d.o ~laranhAo; Lisboa, 1967; pp. 84 e 174. 

(50) B. . reglstra duas formas para traduzir fo&'Uelr": t"tn-Oh6 e tatA-uh6. 
Pelos compostos do Dicionário é d.Wcll julgar da funcll.o aJnda reservada aos velhos 
lndices de classe. 

(51) Oeyb" <t-,r-,s-) shm.Wca alepla, ª"tl&f"oAo; alecre, &Rtl&felto em tupl, 
enquanto oryp"b" (t-,r-,s-) traduz o modo, o tempo e o IUl:'Ur do estar a1erre. 
Oryp"~-us'1 <i-.r-,a-> corresponde, portanto, ao modo, tempo• ou IUl:'IU' de eatlU' mutto 
ale&'re. Se no tenetehara o sufixo pA ( • P"b" no tupl). perdeu tão caraeterlstlca 
extensll.o aub11tantlval de sentido, não se pode Julgar pelas pertunctórlas deflnlcõea 
do DlclonArlo, onde o têrmo tem acepeão adjetival. 

(52) Em tupl ybyn\ 1 arOn•6, literalmente o pau 61o grande e g:rono, se traduz 
por o P"º é crande e groaso, e.nquanto P"U a:ra nde o grosao é ybyrâ-i'Q•6. Há, 
portanto, dlscordancla na maneira por que Cl;fJll\ 1 ubQ vem traduzido no DlolonArlo, 
lê. que B- lhe dê. o sentido atributivo pau gro&110 em vez do predicativo o P"U 6 
grosso. 

(53) Corresponde lêxlcamente a J ty-uh<a de que tratamos na nota 81, mu 
divers lfJcado no tenetehara quanto ao sentido. Enquanto aU l ty uh6 se traduz o 
rio eatA cbelo1 a forma relativa 1 ry-Clh6, como também y -6'h6 slgnltlcam rio gnmde, 
que no tupl e s!mplesmentc 7-gfuisú, sem lndices. 

(54) Veja o verbete hu do DlclonArlo. 
(55) Não consta dos compêndios tupls. AnguyA (• 1U1pdJI\) é palavra cor­

rente no guaram para designar o ratão do banh"do, que, allAB, nll.o é encontradico 
nos estados do Centro e do Norte, segundo B. Iherlng - DlclonArlo doa animais do 
BrulL 

(56) A forma positiva da denomJnação tenetehara ainda se mantém, ao que 
parece, no guaram moderno na palavra Rn&'UdJapytA, que designa um rato sllvestre. 
Note a persistente ligação do tenetehara com o guarani. O nome tupl encontra-se 
em Gabriel Soares e Marcgrave. 
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anlrli·hú 

aQ pu-hCl 

bokú-hú 
blt1l-h6 
kunuml·hú 
ku.zi-hCl 
mamongl-híl 

mopú-hl\ 
mozãilCl·hú 
mu-h6 

mukaQ·hú 

muzé-hú 
nlinD.-hú 
pakó-hú 
pakú-hú 

- andyri-gQasít 

- a'po-gQasít 

- sokó 
- atã-gatú J..r-,s- ou t·) 
- kunuml-gQasú 
- kunhã-gúasú 
- mangangá 

- mopCl-gQasú 

- tararak-usú 
- mo-gQasú 

- mokab-usú 

- mongakuaba 
- naná 
- pakob·USÚ 
- pakú-gQasú 

- morcego grande, vampiro 
(57); 

- cabelo grosso e comprido 
(58); 

- socó-bol (59) ; 
- multo teso, muito duro(60); 
- rapaz, moço; 
- mulheraça (61); 

- mangangá, mamangaba 
(62); 

- tocar alto (63); 

- jararacuçu (64); 

- tomar grande e grosso 
(65); 

- arma-de-fogo grande, arti-
lharia; 

- criar (66): 

- ananâs (67); 
- banana-da-terra; 
- um pacu (68); 

(.57) O auperlatlvo, embora multo apropriado às espé.llles maiores de morcegos. 
nlo é corrente entre 01 autores antigos do tupl e do guarani. R . Ihering estropia 
aa denomtnaeõea tupls. 

(~) Note-se a apafonla po > pu - fio. 
('59) No dlclonArto tonetehara vem kokd-hu por bokd-bu. A forma tupl cor­

respondente aorla aok6·..0uG, que não achamos documentada nos autores antigos. 
Marograve só reirtstra o aokol (cocol). O nome apartuguesado de aoo6-bol lhe velo 
da voz algum tanto comparAvel ao mugir do boi. 

(60) So de tato o fonema Inicial do têrmo tenetebara for k, então houve, além 
da dupla alternfmcla atA > llt& a mutaclo de b guarani para k no tenetebara: no 
auarant temos bata - eatA duro, eatA tuo. 

(61) Note-se como neste verbete tenetehara o a aubstttul o fonema nh do gua­
rani e do tupt. 

(62) No guarani temos mnnsans-A e momonp para designar esta grande abe­
lha aoctat. 

(88) Emprega-se para sinos e Instrumentos de percussão. 
(64) Temos aqui o costumeiro a tenetehara par 1 guarani e tupt: mbol guarani 

e mbola tupl correspande a moa tenetehara. No adjeUvo alio fundiram-se, por 
certas afinidades, dois vocâbulos guaranla: al.b. - ruim, mau com ~ e- ad.Jd> 
- aborreclcloi Importuno. - A denomlnacll.o original conservou-se também no te­
netebara na orma aararak. 

(65) Embora no guarani exista o slnõnlmo mbo-ublxA, tala genéricos nllo são 
da lndole tupl-guaran1. Os dialetos anUgos preferem têrmos concretos como: alar­
SU' (buraoo, roca>; CID&'l"O•aar (fio, pano); crescer (peaaoaa); orcacer (animal• e 
oouaaa> etc. - no_ reglstra de rato mbo-aoG, maa guarani não é e nunca rol. Veja 
a nota 47. 

(66) Nos dois dialetos anUgos, além do genérico tupl lndlcado, ao qual cor· 
responde no guarani monsakQAA, hA diversos especlrtcos. O voc4bulo tenetebara, 
tormacll.o multo desajeitada, traduz-ao llteralmento por taaer-ae srande e nll.o criar 
Couhoa). 

(87) Como no tenetebara nlln& também serve para designar o abacaxi, 
~hu dlatlngue o ananú, que ê mator, e nllnll.l o abacaxi. 

(68) Nlo sabemos se as denomlnaeões do tupl e do tenctehara também se cor­
respondem na espécie. 



GOASO E USO NA DIACRONIA DAS LINGUAS E DIALET0S TUPI-GUARANIS 77 

tezú-hú 
u'ã-hú 
uruQa-hú 

uflii-hú 
üyrá-hú 

zanú-hú 
zé-hú 

- teiú-güasú 

- urugiiá-gQasú 

- ybá-gQasú 
- gOyrã-giiasú 

- nhandú-giiasú 

- kakuaba 

E 

- telu-eçu; 
- · babaçu (69); 

- caracol aquático! 
- babaçu (70) · 

- gavião (71) : 

- aranha caranguejeira; 
- crescer (plantas e anima.is) 

(72). 

A FORMA "úATZ'G" 

Esta variante, pouquíssimo usada no tenetehara, parece ter sido reaviva­
da pelo contato com o bra8Uitut0 ou com o 11heengat·11i, onde gíla.stíi também 
corresponde a difícil. Outro indicio. do seu ressUl'gimento relativamente mo­
derno fornece a palavra vreço, como conceito ligado à moeda, que ocorre no 
vocabulário. Boudin traduz ilatzú. lacônicamente por demp.is, quando ·melhor 
fôra: grande, alto, mtiito, difícil. As três primeiras acepções cabem peiifei­
tamente às ocorrências respigadas. 

Tenetehara 

Kunumi-úatzú 
hepy-üatzú 
temi-repy-Qatzú 

Tu pi 

kunumi-güasú 
sepy-eté 
mbaé-eté 

Po1~s 

moço (73); 
preço alto, é caro (74•) ; 
cousa muito valiosa, cousa 
multo cara (75). 

(69) Com o exclusivo auxlllo do tenetehara B. não podla explicar o têrmo, jâ 
que o babaoo lhes veio através da llngua-geral. Tratamos da palavra babB1111 em 
nossos Estudos Topla e Tupl-Goaranls. 

('70) Varlacllo mais transparente do verbete da nota anterior. 

(71) O têrmo tupl é o genérico para as aves de rapina. 

('72) Hu - grande tomou a.qUI o pronome retlexlvo ze, o que literalmente nos 
dé. 110 grande, com o sentido de crescer, desenvolver-se. Compare o verbete mu-hu, 
que faria prever mu-ze-hú para desenvolver-se. 

('73) Llt.eralmente menlno grande. 

(74) Em tupl eepy-et6, tomado como substantivo, tanto significa prêoo Bito 
como o seu p~ço alto. No primeiro caso o s Inicial é o lndice de classe inferior e 
no segundo é possessivo da terceira pessoa. Adjetivado, sepy toma o senUdo de 
apreçado, avallaclo, assumindo o 11 a !uncão de pronome da terceira pessoa; por­
tanto: ee_py-et6 - êle (6) caro. - Não podemos Julgar at6 que ponto tais pecUJJa­
rldades semânticas ai.nda se mantêm no tenetebara. 

(75) ~te verbete oferece curioso desenvolvimento, cujo inicio deve cair em 
épaca anterior à emJgraclio dos teneteharas em dlrecão ao norte, J§. que o têrmo 
também sobrevive no guarani moderno. TemlrcJJy-untzú (no ·guarani moderno 
tembyrepy) é um partlc.lplo passivo; partanto, cpy, <r-) deve ter tomado acepçllo 
verbal correspandente a pagar ou apreçar. Teremos, assim, no paitlclplo passivo: 
tcmlrepy-Qats(a - o que 6 apreçado alto, o que 6 pogo multo CBro, 
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"AHl)" E "ÃH'Ó" 

Em melo às variações do adjetivo uh.11 não poderiam faltar umas poucas 
ocorrênclas de ahá, correspondente tenetebara de asú furtivamente esboçado 
no tupl e no guarani, como deixamos referido no capitulo dedicado a João 
Staden. Recolhemos apenas os três compostos que ai vão: 

az-ah6 

mu-lihõ 
taz-ahõ 

at-us(J 

mo ... gQas6, mo ... usú 
tat-asú 

Portugu& 

papada grande, papudo 
(76) 
engrossar, alargar (77) ; 
talaçu, um porco-do-mato 
(78). 

Ã GUISA DE JUSTIFICAÇÃO FINAL 

Num estudo ârldo como êste a que ora pomos o ponto final, ap6s fixar 
a trajetól'la quadrisseculer de um têrmo através da sua evolução em vluios 
dialetos afins, embora falados por tribos geogràflcamente espalhadas numa 
ârea de milhões de quUõmetros quadrados, não poderlamos evitar ocasionais 
repetições em nossos comentários. VJsamos nelas principalmente à conve­
niência dos leigos no assunto. 

Ademais, sendo autõnomo o capitulo dedicado a cada dialeto, o consulente 
recorrera de preferência ao que mais o interessa no momento, muitas vêzes 
sem tomar conheclmento dos precedentes. 

Por Isto julgamos favorecer tanto a comodidade do estudioso quanto à 
eficiência do exposto com o repisar desta ou daquela observação em vez de 
remeter-nos cõmodamente a notas afastadas. Acresce que, não raro, se apre­
sentam facetas novas, que para boa compreensão carecem de entrosagem algo 
diferente. 

Releve, pois, o lente o que vale ao discente. 

(76) PapndA no tenetehara é Dl, como no gUaranJ; no tupl temos ata. No 
aumontnUvo tenetehara vcrlflcruno.a a treqUente a~ternê.ncla peculiar de 1 > •· 

(77) Varlacno de mu-h6. Veja as notas 47 e 65. 
(78) A grande antiguidade e a ovolucllo do t~rmo expllcum certas alteracões 

fon6Uans. O sentido literal é clontea arrandu, dontuco, que no tupl é tnt-us<a. :siste 
aumentativo se tra11srormou aU em tal&al\ para designar o anlnull dentuco tão va· 
lloso na allmcntacllo do Jndlo. Tus-ahd no tenetebara ê o desenvolvlmenlo tonêUco 
normal do guarani e do tupL 
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